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História da Medicina

Manoel de Abreu: o inventor da abreugrafia
Por: Ana Margarida Furtado Arruda Rosemberg, médica e historiadora - e-mail: anamargarida50@uol.com.br

Manoel de Abreu, terceiro filho do 
casal Júlio Antunes de Abreu, 
português da província do Minho, 

e Mercedes da Rocha Dias, natural de 
Sorocaba, nasceu em São Paulo, no dia 4 de 
janeiro de 1894. Colou grau pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, em 1913, com a 
tese inaugural intitulada “Influência do Clima 
na Civilização”.
Em 1915, partiu para a Europa com a família a 
fim de aperfeiçoar os estudos, mas por causa da 
Primeira Grande Guerra passaram um período 
em Lisboa e, depois, foram para França. Em 
Paris, foi trabalhar no Nouvel Hôpital de la 
Pieté ao lado do Professor Gaston Lion ficando 
encarregado de fotografar peças cirúrgicas. 
Desenvolveu um dispositivo para fotografar 
a mucosa gástrica e envolveu-se com a 
radiografia, criada em 1895, pelo alemão 
Roentgen. Tornou-se chefe do Laboratório 
Central de Radiologia do Hotel-Dieu e foi 
assistente do Professor Maingot no Hospital 
Laennec. 
Retornando ao Brasil, impressionou-se 
com a tuberculose que grassava, em 1922, 
intensamente no Rio de Janeiro. Instalou 
o primeiro serviço de radiologia destinado 
ao diagnóstico da doença e passou anos 
desenvolvendo estudos sobre a formação de 
imagens que resultaram na radiogeometria. 
Assumiu a chefia do Serviço de Radiologia do 
Hospital Jesus, no Rio de Janeiro, e decidiu 
criar a fluorografia. 
Em 1935, em decorrência dos aprimoramentos 
dos aparelhos fotográficos, retomou suas 
experiências. Nesse período, o cientista 
concebeu um método rápido e barato de 
tomar pequenas chapas fotográficas dos 
pulmões para maior facilidade de diagnóstico, 

Durante o ano de 1938, três serviços de 
RecenseamentoTorácico foram criados em 
São Paulo. O primeiro no Instituto Clemente 
Ferreira, o segundo no Hospital Municipal 
e o terceiro no Instituto de Higiene. Outras 
cidades do Brasil, da América do Sul, dos 
Estados Unidos e da Europa, também, 
adotaram a fluorografia como instrumento na 
luta contra a tuberculose. 
O novo método diagnóstico recebeu 

várias denominações como: fluorografia, 
fotofluorografia, radiofotografia e 
Roentgenfotografia. Finalmente, ficou 
conhecido como abreugrafia em sua 
homenagem. Este nome foi sugerido pelo 
médico Ary Miranda, presidente do I 
Congresso Nacional de Tuberculose, em 
1939, e foi reconhecido pela Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro e, 
depois, adotado universalmente. 
Manoel de Abreu lecionou radiologia em 
inúmeras instituições científicas do Brasil e do 
exterior e foi membro das mais importantes 
organizações médicas do mundo. Foi cavaleiro 
da Legião de Honra (França). Recebeu 
diversas homenagens das principais entidades 
médicas como American College of chest 
Physicians, em 1950; Colégio Interamericano 
de Radiologia, em 1958. Recebeu o título de 
Membro Honorário da Sociedade Alemã de 
Radiologia, em 1940, e do American College 
of Radiology, em 1945. 
Sua obra inspirou a criação da Sociedade 
Brasileira de Abreugrafia, em 1957, e a 
publicação da Revista Brasileira de Abreugrafia. 
Publicou as seguintes obras: “Idéias Gerais 
sobre o Radiodiagnóstico na Tuberculose”, 
“Estudos Sobre o Pulmão e o Mediastino”, 
“Nova Radiologia Vascular e Radiologia do 
Coração”. Publicou ainda: “Radiodiagnostic 
dans la tuberculosis pleuro-pulmonaire”, 
e diversos artigos sobre abreugrafia, em 
periódicos nacionais e internacionais. E, ainda, 
obras poéticas como: “Substancia”, ilustrada 
por Di Cavalcanti e “Poemas sem Realidade”, 
que ele mesmo ilustrou. 
Morreu no Rio de Janeiro, no dia 30 de Janeiro 
de 1962, de câncer do pulmão, ficando entre 
os grandes vultos da Medicina Brasileira.

tratamento e profilaxia da tuberculose e do 
câncer do pulmão. 
O primeiro aparelho destinado a realizar 
exames em série, da população, foi construído 
pela Casa Lohner e instalado no Centro de 
Saúde nº. 3, situado na Rua do Rezende 
nº. 128, na cidade do Rio de Janeiro. Lá, foi 
inaugurado o primeiro Serviço de Cadastro 
Torácico, em 1937. 

Por: Jorn. Juvenal Menezes DRT-CE 1947
E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

Caros leitores, nossa jornada em reportar a 
Medicina não para. Na edição de nº 43 do 
JM trazemos grandes artigos e séries sobre  

“Saúde Ocular”, com uma homenagem ao Dia do 
Oftalmologista (07/maio) e a “Saúde da Mulher” 
em homenagem as mamães pelo Dia das Mães.
Continuando a série “Direito Médico”, o Dr. 
Pádua Moreira (assessor jurídico do CREMEC) 
traz um tema bem polêmico e atual sobre “Médico 
estrangeiro e a legislação brasileira”.
Nosso quadro de colunistas ampliou com a adesão 
de conceituados profissionais: Dra. Celina Côrte 
Pinheiro (pres. Sobrames/CE), Dr. Aécio Dias, 
médico oftalmologista (Saúde Ocular) e Dr. Idelfonso 
Carvalho, médico mastologista, (Saúde da Mulher).
Destacamos ainda nessa edição a posse de 
dois novos imortais na Academia Cearense de 
Medicina, Dr. Ivan Moura Fé (presidente do 
CREMEC) e Dr. Maurício Benevides (Fisiatra e 
presidente da Academia Cearense de Retórica).
Para o interior do Estado do Ceará, os destaques 
estão para as matérias “Unimed Cariri, 28 anos 
de pioneirismo e liderança” e a Série Grandes 
Nomes da Medicina - “Dr. Mozart Cardoso de 
Alencar, uma referência na medicina no cariri”. 
Em Sobral/Ce destacamos a Escola de Formação 
em Saúde da Família Visconde de Saboia que deu 
início a novas turmas.
Sobre a medicina potiguar, trazemos um breve 
histórico da Associação Médica/RN e o perfil de 
seu presidente, Dr. Álvaro Barros.
Lembramos ainda que em outubro, faremos o 
lançamento da Revista Dia do Médico, uma grande 
oportunidade para aprofundarmos mais sobre o 
Dia do Médico além de outras reportagens sobre 
medicina. Info: jornaldomedico@hotmail.com
Aproveitem a edição 43 do JM, o canal de notícias 
da classe médica. Em junho, estaremos de volta 
com reportagem sobre a 1ª turma de medicina da 
Fac. Christus e muitos outros destaques. Até lá!
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“Eu estou muito feliz e com 

certeza terei as minhas obrigações 

em todos os trabalhos que me 

forem confiados para representar 

a Academia”. Dr. Maurício

Academia Cearense de Medicina

Ivan Moura Fé e Maurício 
Benevides, os novos imortais da 
medicina cearense

“Eu me sinto extremamente 

honrado e distinguido. É uma 

deferência muito grande”. 

Dr. Ivan

A Academia Cearense de Medicina 
realizou, no dia 09 de março de 2012, 
no Auditório Castelo Branco da 

Reitoria da UFC, a solenidade de posse dos 
seus novos membros titulares: Dr. Ivan de 
Araújo Moura Fé, psiquiatra e presidente do 
Conselho Regional de Medicina do Estado 
do Ceará, e Dr. Maurício Cabral Benevides, 
fisiatra e presidente da Academia Cearense de 
Retórica, como ocupantes das cadeiras 63 e 58, 
respectivamente, patroneadas pelos médicos 
Vinicius Barros Leal e José Alves Fernandes. 
Na ocasião, os novos acadêmicos foram 
saudados pelo Dr. Francisco Flávio Leitão de 
Carvalho, que se emocionou durante a fala. O 
Jornal do Médico entrevistou o Dr. Maurício 
Cabral Benevides, que falou sobre sua nova 
conquista na vida médica. “Desde 1976, 
pertenço a Academia Brasileira de Medicina 
de Reabilitação e, em 1979, entrei para a 
Academia Cearense de Retórica e Academia 
Fortalezense de Letras. Agora estou sendo 
premiado com a nomeação desta Academia que 
vem destacando, nos meios culturais, o valor 
que a medicina tem”, afirmou Dr. Maurício. 
Ainda, durante a entrevista, o médico destacou 
a felicidade em ser o mais novo membro da 

Por: Jorn. Jocasta Pimentel, repórter Jornal do Médico - atendimento@jargollo.ppg.br

Academia Cearense de Medicina. “Eu estou 
muito feliz e com certeza terei as minhas 
obrigações em todos os trabalhos que me 
forem confiados para representar a Academia.
Dr. Ivan de Araújo Moura, o mais novo 
membro da Academia, menciona que é 
uma honra ficar junto a ilustres mestres da 
medicina, professores e pessoas de grande 
destaque. “Eu me sinto extremamente honrado 
e distinguido. É uma deferência muito grande”. 
Dr. Ivan falou ao Jornal do Médico sobre suas 
expectativas enquanto membro da Academia. 
“Agora vou fazer por onde honrar esta 
indicação, trabalhando para manter a memória 
da medicina, que é uma das causas da Academia, 
para manter a ética, que é outra das raízes em 
que se assenta a academia. Além do trabalho 
que faço no Conselho Regional de Medicina, 
esse trabalho com certeza me engrandecerá e 
vou procurar desempenhar bem o meu papel”, 
afirmou Dr. Ivan.
O emocionado discurso do médico e membro 
da Academia, Dr. Francisco Flávio Leitão de 
Carvalho, marcou a solenidade, que contou 
com a participação do presidente, Dr. Antero 
Coelho Neto e de amigos e familiares dos 
recém-empossados.

Gastroenterologia para o público

Gastroenterologistas ampliam comunicação com o público
Fonte: Dr. Robério Motta, médico gastroenterologista, Presidente da SCG - Sociedade Cearense de Gastroenterologia | E-mail: roberiomotta@yahoo.com.br

No período de 1º a 4 de março de 2012, 
reuniu-se em Mendoza (Argentina) 
o Conselho Diretor da Federação 

Brasileira de Gastroenterologia (FBG), sob a 
coordenação do prof. José Galvão Alves.
Com a presença de representantes de 22 
estados brasileiros, discutiu-se o presente e o 
futuro da especialidade no Brasil.
Para o ano de 2012, além da tradicional Semana 
Brasileira do Aparelho Digestivo, que acontecerá 

em Fortaleza no final de novembro, teremos 
ainda, em abril, em Salvador, o Congresso 
Norte-Nordeste, e em junho, na cidade de 
Goiânia, o I Congresso do Brasil Central.
O investimento principal da FBG será no 
ensino continuado, com especial atenção ao 
Projeto Jovem Gastro, que garantirá a certeza 
de um bom futuro.
No ano de 2011, publicamos cinco livros, 
com tiragem de 5 mil volumes por edição, 

num total de 25 mil livros. Em 2012, serão 
publicados mais três livros e distribuídos 
gratuitamente aos associados.
Uma preocupação nova e crescente é a 
comunicação com o público leigo e, para tanto, 
estaremos com um programa semanal na TV 
Senado sobre temas da gastroenterologia, como 
constipação intestinal, diarreias, doença do refluxo 
gastroesofágico, cirrose hepática, pancreatites etc.
Um ano com grandes sonhos e certamente 

grandes realizações. 
A FBG agradece à Aché Laboratórios pelo 
apoio aos 50 médicos de todo o Brasil que 
participaram deste conclave.

Dr. Robério Motta, presidente SCG, 
representou o Estado do Ceará
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O médico estrangeiro e a legislação brasileira

A mídia televisiva divulgou recentemente 
que o Governo Brasileiro está 
tendencioso a liberar o exercício da 

medicina no Brasil para médicos estrangeiros 
sem que seja necessário a revalidação do 
diploma expedido no exterior.

Diante desta situação que se apresenta, 
trazemos a baila o arcabouço jurídico que 
envolve o presente tema com as seguintes 
considerações.  

O primeiro diploma legal que regula o 
exercício profissional dos médicos, brasileiros 
ou não, é a Lei n.º 3.268, de 30 de setembro 
de 1957, que cria os Conselhos de Medicina e 
assim se manifesta em seu art. 17:

“Os médicos só poderão exercer legalmente 
a Medicina, em qualquer dos seus ramos ou 
especialidades, após  o prévio registro de seus 
títulos, diplomas, certificados ou cartas no 
Ministério da Educação e Cultura e de sua 
inscrição no Conselho Regional de Medicina sob 
cuja jurisdição se achar o local de sua atividade.” 

Para uma correta avaliação do exercício 
profissional de médicos estrangeiros, incluindo 
as atividades remuneradas, é imperioso o 
conhecimento do conteúdo da Lei nº 6.815, de 
19 de agosto de 1980 (Estatuto do Estrangeiro). 

Inicialmente devemos nos ater ao que  
preconiza o Estatuto  do Estrangeiro em seu 
art.99,  in verbis :

Art. 99. Ao estrangeiro titular de visto temporário 
e ao que se encontre no Brasil na condição do 
artigo 21, § 1°, é vedado estabelecer-se com 
firma individual, ou exercer cargo ou função de 
administrador, gerente ou diretor de sociedade 
comercial ou civil, bem como inscrever-se em 
entidade fiscalizadora do exercício de profissão 
regulamentada. (Renumerado pela Lei nº 6.964, 
de 09/12/81)
Parágrafo único. Aos estrangeiros portadores do 
visto de que trata o inciso V do art. 13 é permitida 
a inscrição temporária em entidade fiscalizadora 
do exercício de profissão regulamentada. (Incluído 
pela Lei nº 6.964, de 09/12/81)

À luz da norma infra  constitucional supra 
citada os estrangeiros com visto temporário 
que venham ao Brasil  na condição de cientista, 
professor, técnico ou profissional de outra 
categoria, sob regime de contrato ou a serviço 
do Governo brasileiro é permitida a inscrição  
temporária em entidade fiscalizadora do 
exercício profissional.

Direcionando à legislação atinente ao 
exercício da medicina  trazemos a baila a 
Resolução CFM Nº 1.832/2008 que dispõe:

RESOLVE:
Art. 1º O cidadão estrangeiro e o brasileiro com 
diploma de Medicina obtido em faculdade no 
exterior terão o registro para o exercício profissional 
no Brasil regulamentado por esta resolução.
Art. 2º Os diplomas de graduação em Medicina 
expedidos por faculdades estrangeiras somente 
serão aceitos para registro nos Conselhos 
Regionais de Medicina quando revalidados por 
universidades públicas, na forma da lei.
Parágrafo único. O cidadão estrangeiro, para 
obter o registro nos Conselhos Regionais de 
Medicina, deve comprovar a proficiência em 
língua portuguesa, nos termos da Resolução 
CFM nº 1.831/08.
Art. 3º O cidadão estrangeiro com visto 

Direito Médico

Dr. Pádua Moreira
Advogado e Assessor Jurídico do CREMEC

permanente no Brasil pode registrar-se nos 
Conselhos Regionais de Medicina e usufruir dos 
mesmos direitos do cidadão brasileiro quanto ao 
exercício profissional, exceto nos casos de cargo 
privativo de cidadãos brasileiros, sobretudo ser 
eleito ou eleger membros nos respectivos conselhos, 
observado o disposto no artigo 2º desta resolução 
e o pleno acordo com a Constituição Federal de 
1988.
Art. 4º O cidadão estrangeiro detentor de visto 
temporário no país não pode se inscrever nos 
Conselhos Regionais de Medicina e está impedido 
de exercer a profissão, salvo a exceção prevista no 
inciso V do artigo 13 do Estatuto do Estrangeiro.
§ 1º O médico estrangeiro, portador de visto 
temporário, que venha ao Brasil na condição 
de cientista, professor, técnico ou simplesmente 
médico, sob regime de contrato ou a serviço 
do governo brasileiro (inciso V do artigo 13 
do Estatuto do Estrangeiro), está obrigado a 
inscrever-se nos Conselhos Regionais de Medicina 
para o exercício de suas atividades profissionais 
enquanto perdurar o visto, observado o disposto 
no artigo 2º desta resolução.
§ 2º Na hipótese prevista no parágrafo anterior 
faz-se necessária a apresentação do contrato de 
trabalho ou documento específico que comprove 
estar o médico estrangeiro a serviço do governo 
brasileiro, bem como os demais documentos 
exigidos para inscrição no respectivo conselho.
§ 3º Deverá constar na carteira profissional 
expedida pelo Conselho Regional de Medicina 
o período de validade da inscrição, coincidente 
com o tempo de duração do respectivo contrato de 
trabalho.
Art. 5º Os programas de ensino de pós-graduação, 
vedada a Residência Médica, oferecidos a cidadãos 
estrangeiros detentores de visto temporário, que 
venham ao Brasil na condição de estudante (inciso 
IV do artigo 13 do Estatuto do Estrangeiro), e 
aos brasileiros com diploma de Medicina obtido 
em faculdades no exterior, porém não revalidado, 
deverão obedecer as seguintes exigências:
I - Os programas deverão ser preferencialmente 
desenvolvidos em unidades hospitalares 
diretamente ligadas a instituições de ensino superior 
que mantenham programas de Residência Médica 
nas mesmas áreas, credenciados pela Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM); 
II - Os cursos não enquadrados no inciso anterior 
deverão ter avaliação, autorização e registro no 
CFM; 
a) Para o cumprimento desse inciso será criada 
comissão especial, sob direção da 2ª vice-
presidência do CFM.
III - O número de vagas reservadas para o 
ensino em pós-graduação previsto no caput 
deste artigo poderá variar de uma vaga até o 
máximo de 30% (trinta por cento) do total de 
vagas disponibilizadas para médicos legalmente 
inscritos nos Conselhos Regionais de Medicina;
IV - O programa de curso deverá ter duração e 
conteúdo idênticos ao previsto para programas 
autorizados pela CNRM para cada especialidade;
V - Não poderá haver qualquer tipo de extensão 
do programa, mesmo que exigida pelo país 
expedidor do diploma;
VI - Os atos médicos decorrentes do aprendizado 
somente poderão ser realizados nos locais 
previamente designados pelo programa e sob 
supervisão direta de profissionais médicos de elevada 
qualificação ética e profissional, que assumirão a 
responsabilidade solidária pelos mesmos;
VII - É vedada a realização de atos médicos pelo 
estagiário fora da instituição do programa, ou mesmo 
em atividades médicas de outra natureza e em locais 

não previstos pelo programa na mesma instituição, 
sob pena de incorrer em exercício ilegal da Medicina, 
tendo seu programa imediatamente interrompido, 
sem prejuízo de outras sanções legais;
VIII - No certificado de conclusão do curso deverá 
constar o nome da área do programa, período de 
realização e, explicitamente, que o mesmo não 
é válido para atuação profissional em território 
brasileiro;
IX - A revalidação do diploma de médico em data 
posterior ao início do curso não possibilita registro 
de especialidade com esse certificado − caso em 
que é possível a habilitação para prova com o 
objetivo de obtenção de título de especialista, 
conforme legislação em vigor.
Art. 6º O médico estrangeiro e o brasileiro com 
diploma de Medicina obtido em faculdade no 
exterior, porém não revalidado, no que couber, 
participarão do programa de ensino de pós-
graduação desejado, nos termos do artigo anterior, 
somente quando cumprirem as seguintes exigências:
I - Possuir o Certificado de Proficiência em 
Língua Portuguesa para Estrangeiros, nos termos 
da Resolução CFM nº 1.831/08;
II - Submeter-se a exame de seleção de acordo 
com as normas estabelecidas e divulgadas pela 
instituição de destino;
III - Comprovar a conclusão de graduação em 
Medicina no país onde foi expedido o diploma, 
para todos os programas;
IV - Comprovar a realização de programa 
equivalente à Residência Médica brasileira, em 
país estrangeiro, para os programas que exigem 
pré-requisitos (áreas de atuação), de acordo com 
a Resolução CFM nº 1.634/02 e a Resolução 
CNRM nº 5/03;
V - Comprovar a posse de recursos suficientes 
para manter-se em território brasileiro durante o 
período de treinamento.
Parágrafo único. Caberá à instituição receptora 
decidir pela equivalência à Residência Médica 
brasileira dos estágios realizados no país 
estrangeiro de origem do candidato, bem como 
o estabelecimento de outros critérios que julgar 
necessários à realização do programa.
Art. 7º Os Conselhos Regionais de Medicina 
devem tomar ciência da presença de cidadão 
estrangeiro e de brasileiro com diploma de 
Medicina obtido em faculdade no exterior, porém 
não revalidado, participantes de programa de 
ensino de pós-graduação em sua jurisdição, 
mediante comunicação formal e obrigatória do 
diretor técnico, preceptor ou médico investido em 
função semelhante, da instituição que pretenda 
realizar os referidos cursos.
§ 1º Os cidadãos referidos no caput deste artigo terão 
autorização para freqüentar o respectivo programa 
após verificação do cumprimento das exigências 
desta resolução e da homologação pelo plenário do 
Conselho Regional de Medicina, posteriormente 
encaminhada à instituição solicitante.
§ 2º O registro da autorização prevista no 
parágrafo anterior será feito no prontuário do 
médico responsável pelo programa e no prontuário 
da instituição onde o mesmo será realizado.
§ 3º Haverá, nos Conselhos Regionais de 
Medicina, registros dos cidadãos estrangeiros 
e de brasileiros com diploma de Medicina 
obtido em faculdade no exterior, porém não 
revalidado, participantes de programa de ensino 
de pós-graduação, cujo controle será feito em livro 
próprio, contendo a seguinte sigla e numeração 
seqüencial: Estudante médico estrangeiro nº 
__ - UF, data de início e término do curso, 
sem emissão de qualquer tipo de carteira ou 
identificação do registrado e sem pagamento de 

Por: Dr. Pádua  Moreira | padua6261@gmail.com | Advogado, Ass. Jurídico do CREMEC, Esp. em Direito do Consumidor e membro da Com. de Saúde da OAB/Ce

anuidade, devendo ser comunicado ao professor 
responsável pelo curso o número previsto no livro, 
para confecção de carimbo com esses dados.
§ 4º Os Conselhos Regionais de Medicina devem 
comunicar ao Conselho Federal de Medicina a 
presença de médico estrangeiro e de brasileiro com 
diploma de Medicina obtido em faculdade no 
exterior, porém não revalidado, participantes de 
programa de ensino de pós-graduação. 
§ 5º Os estudantes médicos estrangeiros 
participantes de programa de ensino de pós-
graduação poderão executar, sob supervisão, os atos 
médicos necessários ao seu treinamento e somente 
em unidade de ensino a que estiver vinculado, 
ficando o preceptor responsável pelo mesmo perante 
o Conselho Regional de Medicina. 
Art. 8º O estrangeiro, detentor de visto temporário 
na condição de estudante (inciso IV do artigo 13 
do Estatuto do Estrangeiro), que tiver concluído 
o curso de Medicina em faculdade brasileira 
somente poderá inscrever-se nos Conselhos 
Regionais de Medicina e exercer legalmente a 
profissão se obtiver o visto permanente.
Parágrafo único. Os candidatos, caracterizados 
no caput deste artigo, aos cursos de ensino em 
pós-graduação previsto nesta resolução deverão 
submeter-se às exigências contidas nos artigos 5º 
e 7º desta resolução.
Art. 9º O médico estrangeiro, detentor de visto 
temporário de qualquer modalidade, não pode 
cursar Residência Médica no Brasil.
Parágrafo único. O brasileiro com diploma de 
Medicina obtido em faculdade estrangeira só 
poderá cursar a Residência Médica no Brasil 
após cumprir o disposto no caput do artigo 2º 
desta resolução.
Art. 10. Os editais para a seleção de candidatos, 
promulgados pelas instituições mantenedoras de 
programas de Residência Médica, devem observar 
o disposto nesta resolução.
Art. 11. Ficam revogados o Parecer CFM 
nº 3/86, as Resoluções CFM nos 1.615/01, 
1.630/01, 1.669/03 e 1.793/06 e demais 
disposições em contrário.
Art. 12. Esta resolução entra em vigor na data de 
sua publicação (grifo nosso)

Seria um absurdo jurídico o exercício da 
medicina mediante contratos de prestação de 
serviços ou seja qual for o instituto jurídico 
que venha a ser utilizado pelo Governo sem 
que referidos diplomas médicos oriundos do 
estrangeiro não sejam avaliados por nossas 
Universidades Públicas para fins de revalidação, 
o que não está previsto em nossa legislação.

Frise-se, referida autorização além de 
afrontar as regras atinentes quanto ao exercício 
da medicina seria um verdadeiro desprestígio 
para os profissionais da medicina a aceitação 
de um instrumento jurídico anômalo, não 
bastasse alguns já existentes como é o caso dos 
contratos do PSF.
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Moto-Contínuo

Mamografia é um direito garantido em lei Saúde da mulher é referência no 
Hospital Geral e Maternidade Dr. César Cals

Em seu destaque e referência na saúde 
da mulher, o Hospital Geral Dr. César 
Cals, Unidade da Secretaria da Saúde 

do Estado, oferece serviços voltados para a 
obstetrícia e ginecologia, dentre os quais, 
destacam-se ambulatório de especialidades 
(cardiologia, endocrinologia) para 
acompanhamento de pré-natal de alto risco, 
Casa da Gestante, Acolhimento Materno, para 
mães cujos bebês estão internados na Unidade 

Mãe

Saúde da Mulher Saúde da Mulher

Dra. Celina Côrte Pinheiro, médica ortopedista e 
Presidenta da SOBRAMES/CE

Por: Dra. Celina Côrte Pinheiro, médica ortopedista, presidenta da SOBRAMES/CE 

Por: Dr. Idelfonso Carvalho, CREMEC 9198, Médico Mastologista do Hospital e Maternidade São Vicente 
de Paulo em Barbalha/CE | E-mail: idelfonsomastologia@gmail.com

Por: Assessoria de Comunicação do HGCC, Jorn. Wescley Jorge, (85) 3101 5350 e 8828 7463

Esboça um sorriso simpático para os colegas, 
embora pressinta que seu dia não será risonho 
e franco. Procura atender os clientes com 
simpatia e sai apressada na hora do almoço para 
apanhar as crianças e providenciar o almoço. 
Alguns congelados no freezer, preparados por 
ela no final de semana, resolverão o problema. 
Adivinhou ontem que a Claudete não viria 
hoje. O trânsito lento dificulta um pouco, mas 
procura não se irritar. Economiza... Sabe que 
terá muitos outros motivos pela frente. Já com 
as crianças no carro, sente-se no meio de uma 
rinha, por conta de uma briga entre o filho 
mais velho, suposto dono do terreiro, com o 
mais novo, que tenta tirar proveito da idade e 
se faz de vítima. Nervosa, solta um grito com 
efeito calmante e todos se calam. Maravilha! 
Já em casa, procura manter a calma enquanto 
finaliza o almoço. O marido chega faminto e 
ela se esforça para recebê-lo sorridente. Ele 
está preocupado com alguma coisa e não dá 
atenção. Almoçam todos juntos e, quase em 
uníssono, elogiam a comida. “Mãe, sua comida 
é bem melhor que a da empregada!” Ela fica em 
dúvida se deve ou não agradecer. O pior é que 
eles têm razão...
Pouco tempo depois, o marido sai para o 
trabalho e ela fica às voltas com a programação 
vespertina: natação do mais novo, inglês do 
mais velho, caratê dos dois e na volta, a lição 
passada na escola. Não pode se esquecer do 
lanche da tarde e do jantar. A única questão 

é a indiferença dos meninos à celeridade do 
relógio. Olhos pregados na TV, não percebem 
a aflição da mãe para dar conta do recado. 
Saem atrasados e, no intervalo disponível, 
ela aproveita para dar uma passadinha no 
supermercado. Mas tarde, novamente em casa, 
a mulher multifuncional executa mais tarefas: 
corrige, raciocina, lê, relê, grita, implora, 
suspira, ensina, prepara a merenda e acaba por 
domar os tais homens de amanhã, futuro do 
país. Quanta responsabilidade! E pensar que se 
eles não derem certo, a culpa será toda dela...
Corre para preparar o jantar e tropeça no 
carrinho abandonado na sala. Equilibra-se 
com certa dificuldade e se lembra das aulas 
de Pilates. Muitas faltas por pura falta de 
tempo! Cumpre seus deveres familiares com 
exatidão e não se prioriza. Enquanto isso, os 
filhos despreocupados, trocam os livros pelos 
videogames e o computador. Em meio àqueles 
sons estranhos e zumbidos incômodos, ela 
vence com galhardia mais uma tarefa. Pronto 
o jantar, resta-lhe agora convencer as crianças 
de que carne e ovos são mais saudáveis do que 
biscoitos, salsicha e refrigerante. Outra batalha!
Quando o marido retorna, encontra os filhos 
alimentados, banhados, jantarzinho gostoso e 
nem percebe que tudo aquilo não nasceu por 
acaso. O dia foi estafante e ele deseja apenas 
um bom banho morno, uma comida quente 
e uma esposa satisfeita e bem humorada. 
Finalizada a lida doméstica, ela tenta convencer 

O sonho é milenar. Um manuscrito 
sânscrito descreve uma máquina 
fantástica, o moto-perpétuo, um 

ideal até hoje perseguido pela ciência. Capaz 
de reutilizar indefinidamente a energia gerada 
por seu próprio movimento, tal máquina iria 
contra as leis da Termodinâmica. Pelos atuais 
conhecimentos da Física, portanto, o moto-
perpétuo seria, ainda, uma utopia. Porém, 
apesar das evidências, posso garantir que a 
máquina já existe!
Deus criou a mulher e as contingências 
sociais transformaram-na no moto-contínuo. 
Apontem-me uma máquina melhor do que a 
mulher polivalente, mistura de mãe, profissional, 
companheira, doméstica, intelectual e que no 
final do dia apresenta um rendimento superior 
ao consumo! Muitas vezes, sem tempo para se 
alimentar direito, trabalha demais e consome de 
menos... O único senão é que somos máquinas 
dotadas de emoções. Se não fosse por isso, 
seríamos perfeitas e... sem graça! 
Amanhece a segunda-feira, um dia 
habitualmente morno e indigesto. Lá está o 
emaranhado de mãe, mulher, profissional 
e doméstica com os olhos esbugalhados e o 
coração a mil. A empregada faltou. Alinhava 
o café da manhã, enquanto sacode os filhos 
que teimam em não acordar para ir à escola. 
O relógio acelera. Empurra marido e filhos 
porta afora. Apronta-se para sair.  Enfrenta um 
trânsito pouco fraterno e chega ao trabalho. 

os filhos pela enésima vez que está na hora 
de dormir. Mas, parece que hoje eles estão 
mais elétricos do que nunca! Ai que saudade 
da Claudete... Finalmente, consegue colocar 
tudo nos eixos e se prepara para o merecido 
descanso. Aconchega-se ao marido na tentativa 
de tornar aquele final de dia um pouco mais 
gratificante.  Um barulhinho a desperta daquela 
ilusão, quando vê o filho mais novo entrando 
sorrateiro. Sem qualquer cerimônia, o menino 
se deita entre os dois e continua a dormir.
Se nessa hora ela perder o controle emocional, 
resguardado durante quase o dia todo, o mais 
seguro é não recriminá-la. Deixe-a chorar, 
reclamar e até exigir os direitos trabalhistas 
pela tripla jornada de trabalho. Se Deus quiser, 
amanhã a empregada retorna e o equilíbrio 
doméstico também. Será? Sei não!

é importante que a sociedade tenha 
conhecimento da lei supracitada e passe a 
exigir de seus governantes locais que ela seja 
cumprida fielmente, solicitando a implantação 
de serviços especializados para facilitar o 
acesso ao exame mamográfico e consultas com 
um mastologista. Faz-se necessário, portanto, 
a descentralização dos serviços especializados 
para evitar que as mulheres sejam obrigadas 
a se deslocar a um grande centro somente 

procedimentos que utilizam tecnologias mais 
avançadas, permitindo uma redução no tempo 
de cirurgia e internação hospitalar. Dessa 
maneira, mulheres de idade mais avançada e 
doenças crônicas como hipertensão, podem 
ser submetidas ao procedimento. São cinco 
cirurgias por semana e 200 atendimentos 
ambulatoriais todo mês.
Por mês, são realizados cerca de seis mil 
atendimentos ambulatoriais e na emergência 

Dr. Idelfonso Carvalho, CREMEC 9198, Médico 
Mastologista do Hospital e Maternidade São 

Vicente de Paulo em Barbalha/CE

Dr. Valdy Ferreira de Menezes, 
médico Clínico Geral, Cremec nº 4716
Diretor Geral do Hospital César Cals

O câncer de mama afeta 
aproximadamente 50 mil mulheres 
no Brasil a cada ano, sendo a 

principal causa de morte por neoplasia no sexo 
feminino. Há alguns meios de rastreamento 
dessa doença tão discutida, sendo a mamografia 
ainda considerada como o mais importante.
O rastreamento do câncer de mama por meio 
de exames radiográficos tem sido usado com 
o intuito de identificar alterações sugestivas de 
malignidade antes que 
ocorram manifestações 
clínicas, proporcionando 
assim maior chance de 
cura. Daí a importância 
f u n d a m e n t a l 
da realização 
da mamografia, 
especialmente a partir 
dos 40 anos, bem como 
de consultas periódicas 
com o mastologista 
(médico especialista em 
patologias mamárias). 
No Brasil, embora 
muitos ainda 
desconheçam, há uma 
lei federal que foi 
publicada em 2008 e 
concede às mulheres o direito à mamografia. 
Trata-se da lei 11.664 de 29 de abril de 2008, 
que no seu artigo 3º, garante a realização de 
exame mamográfico a todas as mulheres a 
partir dos 40 anos de idade. 
Pode-se dizer que um grande passo foi dado 
pelos legisladores brasileiros. Entretanto, 

para realizar uma 
mamografia ou passar 
em avaliação com um 
mastologista.
É imprescindível que 
os administradores 
públicos se tornem mais 
sensíveis à problemática 
do câncer de mama e 
coloquem a prevenção 
dessa patologia como 
prioridade nas políticas 
públicas de saúde, e que 
todos juntos (médicos, 
gestores e a sociedade 
em geral) possamos 
mudar o curso dessa 
neoplasia. 

Sobre o autor:
Médico graduado pela UFPI em 2002, Especialista 
em Medicina do Trabalho pela UNESA, Residência 
Médica em Cirurgia Geral pela Sociedade Civil 
Medico Cirúrgica - Hospital Escola Santo Inácio) 
e Residência Médica em Mastologia pelo Instituto do 
Câncer do Ceará / Escola Cearense de Oncologia

de terapia Intensiva 
Neonatal; Banco de Leite 
Humano e emergência 
obstétrica 24h.
Já na área ginecológica, 
são vários os tratamentos 
oferecidos, como 
prevenção do câncer 
ginecológico, tratamento 
de patologias do trato 
genital, tratamento de 
DST AIDS, tratamento 
de fertilidade, terapia 
sexual, seguimento de 
climatério, ambulatório 
de mastologia, 
cirurgia ginecológica, 
m a m o g r a f i a , 
ultrassonografia transvaginal, pélvica, 
morfológica, mamária e obstétrica; além de 
dopller obstétrico e uroginecologia.
Ainda possui o centro de treinamento 
em cirurgia indicada para mulheres com 
problemas de incontinência urinária, com 

obstétrica. Somente em 
2011, foram realizadas 
nove mil internações 
em relação á saúde da 
mulher.

Sobre o hospital
O Hospital Geral Dr. 
César Cals de Oliveira 
constitui-se num 
complexo hospitalar, 
vinculado à Secretaria 
Estadual de Saúde, de 
grande magnitude e de 
reconhecida excelência 
na prestação de serviços 
de saúde para todo o 
Ceará.

Quadro de Diretores
Direção Geral: Valdy Ferreira de Menezes
Dir. Administrativa: Marcos Roberto Arruda Bastos
Direção Médica: Antônio Eliezer Arrais Mota Filho
Direção Técnica: Luis Quinderé Ribeiro
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Dia do Oftalmologista!
Conquistas e avanços 
da oftalmologia cearense

Saúde Ocular

Por: Jorn. Joanice Sampaio, Repórter Jornal do Médico | E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

 “Notamos que os 
cuidados com a visão 
hoje em dia são maiores 
e já conseguimos detectar 
doenças em seu estágio 
inicial ou, muitas vezes, 
preveni-las. Porém, 
a parcela mais pobre 
da população ainda 
tem dificuldade de 
acesso pelas deficiências 
inerentes ao SUS que 
tentamos com todas 
essas ações facilitar o acesso e evitar a cegueira que 
infelizmente ainda persegue o povo cearense”, 
afirma o presidente da Sociedade Cearense de 
Oftalmologia, Dr. Edmar Guedes.

Ainda entre os principais diagnósticos estão 
o glaucoma, erros de refração (miopia, 
hipermetropia, astigmatismo), catarata, 
retinopatia diabética e degeneração macular 
relacionada à idade (DMRI), responsável pela 
cegueira em pessoas com mais de 60 anos, 
porém, graças aos aparatos tecnológicos, 
permite-se atendimento com mais rapidez e 
melhores resultados.  

A tecnologia e a 
especialização assinalam 
um futuro sempre mais 
promissor para a área. 
“Que essas tecnologias 
melhorem cada vez 
mais, e que continuemos 
promovendo o bom 
exercício de nossa 
especialidade com 
promoção adequada da 
saúde ocular da nossa 
gente”, almeja Dra. 
Islane Verçosa.

Foi Leonardo Da Vinci quem definiu 
de forma poética o real significado 
dos olhos: “Os olhos são as janelas 

da alma e o espelho do mundo”. Diante de 
tal exposto, enxergamos quão importante 
é a visão, os cuidados que devemos ter e a 
necessidade de oftalmologistas cada vez mais 
especializados.

Exposição excessiva à luminosidade, o uso 
cada vez maior de computadores, condições 
de leitura, às vezes adversas, defeitos 
congênitos, enfim, uma série de fatores 
pode acarretar distúrbios na visão. E no 
momento em que aparecem, entra em cena 
o oftalmologista, o profissional especializado 
para prevenir, diagnosticar e tratar problemas 
oculares. Diante da importância desse 
profissional, um dia especial foi dedicado a 
ele: 07 de maio, Dia do Oftalmologista.  

Segundo o oftalmologista Aristófanes 
Canamary, a data é oportuna para reunir 
os colegas médicos para discutir além das 
amenidades, assuntos profissionais. 

“Também é uma 
data para lembrar 
à população da 
importância de fazer 
consulta oftalmológica 
periódica. A necessidade 
de óculos é o principal 
motivo que leva as 
pessoas a buscarem 
uma consulta. Essa 
oportunidade é 
aproveitada pelo 
oftalmologista para o 

exame oftalmológico exaustivo, visando detectar 
os problemas oculares apresentados pelo paciente. 
É na consulta que diagnosticamos os problemas 
oculares”, declara o oftalmologista.

O médico também aponta que, no mundo, 
estima-se que dois em cada três casos de 
cegueira poderiam ser evitados se houvesse 
um diagnóstico preventivo e um tratamento 
apropriado. “Os cuidados com os olhos devem 
começar cedo, desde o nascimento dos bebês, 
no Teste do Olhinho, no primeiro exame ocular 
e continuar ao longo dos anos”, recomenda.

No Ceará, a efeméride é celebrada com 
satisfação. Conquistas profissionais, avanços 
tecnológicos e capacidade de inovação 
contribuem para o melhor desempenho, 
atendimento e reconhecimento em nível 
nacional, tornando o Estado referência na área.

“A medicina oftalmológica, 
no Ceará, está entre as 
melhores do país, tanto pelos 
avanços tecnológicos como 
pelo alto nível científico dos 
oftalmologistas cearenses”, 
declara o oftalmologista e 
ex-presidente da Sociedade 
Cearense de Oftalmologia, 
Dr. David Lucena.

“Graças aos avanços 
tecnológicos na área da 
oftalmologia, podemos 
manter um excelente 
padrão de atendimento 
e, consequentemente, de 
diagnósticos corretos, porém, 
em termos de conquistas e 
reconhecimento para classe, 
o que percebemos é que, ao 
invés de grandes conquistas 
para a classe, estamos com 
enormes desafios para o 
presente e futuro”, afirma 
o oftalmologista Wantan 
Laércio.

Calendário Oftalmológico
Fonte: Sociedade Brasileira de Oftalmologia

9º Curso Internacional de Glaucoma da 
UNICAMP
Data: de 18 de maio a 19 de maio de 2012
Local: Maksoud Plaza Hotel | São Paulo/SP
Telefone: 11 509174 / 11 5082-3030
Portal: www.jdeeventos.com.br

XII Congresso Internacional de Catarata 
e Cirurgia Refrativa | VIII Congresso 
Internacional de Administração 
em Oftalmologia | Congresso 
Internacional da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica Ocular | Congresso 
Internacional da Sociedade Brasileira de 
Enfermagem em Oftalmologia
Data: de 30 de maio a 02 de junho de 2012
Local: Parque Anhembi | São Paulo/SP
Telefone: Tel: 17 3214-5900
Portal: www.cataratarefrativa2012.com.br

XIX Simpósio Internacional de 
Atualização em Oftalmologia da Santa 
Casa de São Paulo
Data: de 15 de junho a 16 de junho de 2012
Local: IEP - Instituto de Ensino e Pesquisa do 
Hospital Sírio Libanês  | São Paulo/SP
Telefone: 11 509174 / 11 5082-3030
Portal: www.jdeeventos.com.br

XVII Congresso Internacional da 
Sociedade Brasileira de Oftalmologia
Data: de 28 de junho a 30 de junho de 2012
Local: Hotel InterContinental Rio (Royal Tulip/RJ)
E-mail: oftalmologia@interevent.com.br
Portal: www.sboportal.org.br

I Encontro Internacional de Uveítes 
do IPEC Instituto de Pesquisa Clínica 
Evandro Chagas – FIOCRUZ
Data: de 03 de agosto a 04 de agosto de 2012
Local: Pestana Rio Atlântica Hotel/RJ
Portal: www.regencyeventos.com.br

XXX Congress of the ESCRS
Data: de 08 de setembro a 12 de setembro de 2012
Local: Milão - Itália | Portal: http://www.escrs.org

XX Congresso Brasileiro de Prevenção 
da Cegueira e Reabilitação Visual
Data: de 12 de setembro a 15 de setembro de 2012
Local: Parque Anhembi | São Paulo/SP
Telefone: 11 3849-0379
Email: info@meetingeventos.com.br
Portal: www.meetingeventos.com.br

Saúde Ocular

Fonte: Portal Coftalce

Coftalce, Cooperativa dos Oftalmologistas do Ceará

O Cooperativismo, embora de 
pensamento milenar, só tomou 
maior impulso no Brasil a partir 

de 16 de dezembro de 1971, quando 
foi promulgada a Lei nº 5.764/71, que 
disciplina a formação de cooperativas 
até os nossos dias. A parceria cooperada, 
ou cooperativismo, é reconhecida como 
a modalidade de terceirização mais 
vantajosa. Enquanto que, na terceirização 
tradicional, vários empresários contratam 
uma empresa sob a forma de pessoa 
física ou jurídica, em se tratando de 
cooperativismo, eles optam por criar 
uma entidade própria em seu benefício. 
Dentro deste enfoque, cada cooperado 
é um “sócio do negócio”, com direitos e 
deveres legais, consolidados em estatuto 
e regimento interno.
Em Fortaleza, sob a coordenação de um 
grupo de médicos e com a presença de 40 
oftalmologistas reunidos no auditório do 
Hospital Antonio Prudente, foi fundada 
em 17 de outubro de 1990 a COFTALCE 
– Cooperativa dos Oftalmologistas do 
Ceará, tendo como 1º presidente o Dr. 
Francisco Melo Neto.

Visando sempre o benefício de toda a 
classe oftalmológica do Ceará e de seus 
parceiros, a COFTALCE, vem, desde 
sua fundação, cumprindo o seu objetivo 
maior, qual seja, o de prestar serviços 
médicos em oftalmologia através das 

mais modernas e éticas praticas médicas, 
com qualificação profissional e contínuo 
desenvolvimento tecnológico. Os serviços 
são executados por seus cooperados 
de forma coletiva ou individual, por 
intermédio de contratos firmados com 
terceiros – órgãos públicos, fundações, 
autarquias, caixas de assistências e 
entidades particulares.

O Ceará conta hoje com cerca de 330 
oftalmologistas. Dos 184 municípios do 
Estado, 17 contam com oftalmologistas. 
Já em fortaleza são quase 280 médicos 
oftalmologistas, sendo 236 o número 
de cooperados. A COFTALCE com seu 
modus operandi, vem atuando de forma 
positiva, participando da implantação 
de cooperativas de oftalmologia em 8 
Estados e mais duas cooperativas de 
outras especialidades, tornando-se, então, 
referência em todo Brasil como modelo 
de organização, trabalho, remuneração, 

unidade de classe e pensamento para 
curto e longo prazo.

Há que se ressaltar também o trabalho 
realizado pela COFTALCE em 
parceria com as demais cooperativas 
de especialidades médicas, através da 
associação com o NUCEM – Núcleo das 
Cooperativas de Especialidades Médicas 
do Ceará, quando as experiências 
trocadas mutuamente, quer sejam na 
área administrativo-financeira, contábil 
ou jurídica, se transformaram em 
ferramentas de grande habilidade para as 
rotinas peculiares de cada cooperativa.

Assim com gestões participativas e 
uma visão de futuro, recentemente a 
COFTALCE consolidou a imagem de 
sua categoria perante a classe médica 
como um todo, em razão de seus 
aspectos mais relevantes: a UNIÃO e 
a PARTICIPAÇÃO incondicional de 

todos os oftalmologistas, inclusive os 
residentes, quando juntos, em meio 
às diversas negociações com planos de 
saúde, resgataram o respeito e a dignidade 
inerentes à atividade profissional exercida 
pelo médico, servindo como exemplo 
para toda as especialidades.

Diretoria Atual
Biênio: 31/03/12 a  a 31/03/2014

Diretoria
Presidente: Abrahão da Rocha Lucena
Tesoureiro: George Emílio Sobreira 
Carneiro
Secretário: José Luciano Leitão Alencar
Diretoria de Negociações
George Emílio Sobreira Carneiro
José Luciano Leitão Alencar

Conselho Deliberativo
Volney Anderson Castaldelli
Jorge Eldo Silva Lima
Renato Stênio Torres Rodrigues

Conselho Fiscal
Newton Andrade Júnior
Evandro Pinheiro Marques
Idalina Maria Costa Maranha

Suplentes
Daniel Gondim Justa Freitas
Jorge Eldo Silva Lima
Edmar Oliveira Guedes Júnior

“O Ceará conta hoje com cerca de 330 

oftalmologistas. Dos 184 municípios do Estado, 

17 contam com oftalmologistas. Já em fortaleza 

são quase 280 médicos oftalmologistas, sendo 236 

o número de cooperados”.
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1963 - 1963 - Fundação da SCO no dia 01/03. A 
primeira diretoria foi constituída pelos Drs. Leiria de 
Andrade Jr. (presidente), Décio Teles Cartaxo (vice-
presidente), Leopoldo Farias Moura (secretário-
geral) e Walter Machado da Ponte (tesoureiro).  

1969 - Dr. Valzenir comunicou o início do 
funcionamento do Instituto de Oftalmologia do 
Pirambu para atender pacientes do INPS (atualmente 
Sistema Único de Saúde - SUS). Os Drs. Leiria e 
Antônio Rangel credenciaram suas clínicas a seguir.

1975 - O Congresso Brasileiro de Oftalmologia, em 
Fortaleza, sob a presidência do Dr. Leiria de Andrade 
Jr. Ao final desse Congresso, foi inaugurado, na Clínica 
Oftalmológica do HGF, o 1º fotocoagulador de raios laser 
de argônio do Brasil sob a direção do Dr. Valter Justa.

1977 - Drs. Valter Justa, Fernando Monte e 
Emilson Barros de Oliveira fundam o CEOCE - 
Centro de Estudos Oftalmológicos do Ceará.  

1978 - O CEOCE organizou a 1ª Jornada Cearense 
de Oftalmologia, ocorrida no Centro de Convenções 
do Hotel Colonial, dias 06 e 07 de janeiro, com a 
participação dos oftalmologistas locais e de outros estados.

1986 – Apoio à realização do Congresso Norte-
Nordeste de Oftalmologia em Fortaleza.

1997 – No dia 12/03 é realizada a compra da sede própria 
da SCO (situada no Avenida Shopping, sala 1127), 
durante mandato do Dr. Leiria de Andrade Neto.

Saúde Ocular Saúde Ocular

Por: Jorn. Joanice Sampaio, Repórter Jornal do Médico | E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

SCO - Sociedade Cearense de 
Oftalmologia.

A Sociedade Cearense de Oftalmologia (SCO) é o órgão maior que representa e comanda a 
classe no Ceará e no Brasil, reunindo mais de 300 membros em todo o estado. A instituição 
desenvolve atividades ligadas à atualização técnico-científica dos oftalmologistas atuantes 

no Ceará, através de cursos, simpósios, jornadas e um congresso anual. Entre as diversas atividades, 
está a realização da campanha “Ceará contra o glaucoma” que ocorre todos os anos no mês de 
maio, o mês de combate nacional ao glaucoma. Além disso, acontece a campanha anual “De olho 
no olho do Diabético” em parceria com a Sociedade Brasileira de Diabetes no mês de novembro. 
Atualmente, tais atividades são presididas pelo oftalmologista Edmar Guedes. 

Alguns acontecimentos que marcaram 
a história da SCO

1998 - Apoio à realização do Congresso Norte-
Nordeste de Oftalmologia, em Fortaleza.

2001 – Apoio às realizações do Congresso Brasileiro 
de Retina e Vítreo.

2002 – A sede da SCO é reinaugurada. A então 
presidente, Eliane Barbosa Bonfim, recebeu na ocasião 
a visita do ex-presidente do CBO, Suel Abujamra.

2006 - A SCO, entendendo que saúde e política precisam 
caminhar juntas, ajudou de forma incisiva na eleição do 
oftalmologista Hermínio Resende como deputado estadual.

2008 - Eleição do oftalmologista Eron Moreira como 
vereador de Fortaleza.

2009 – Lançamento do jornal Visão em Foco, que aborda 
a saúde ocular para um público mais amplo. Apoio às 
realizações do Congresso Bras. de Retina e Vítreo e do IV 
Congresso Bras. de Oftalmologia Pediátrica e Estrabismo.

2010 - Reeleição do oftalmologista Hermínio 
Resende como deputado estadual.

2011 a 2012 - Participação em duas audiências 
públicas na Câmara Municipal de Fortaleza e uma 
na Assembleia Legislativa do Estado do Ceará.

2012 – A SCO esteve presente no Fórum Nacional 
de Oftalmologia ocorrido no Senado Federal em 
Brasília/DF e no Fórum Regional de Oftalmologia, 
em Salvador/Bahia. 

Conhecendo 
o fundador da 
SCO - Sociedade 
Cearense de 
Oftalmologia, 
Dr. Leiria de 
Andrade Jr.

Diplomado em Medicina pela 
Universidade Federal de 
Pernambuco, turma - 1954, 

escolheu a Oftalmologia como especialidade 
onde, após sua formatura, trabalhou na 
UFPE como assistente do Prof. Dr. Clóvis 
Paiva. Fez a seguir o curso de pós-graduação 
em Oftalmologia no Hospital São Geraldo 
da Universidade Federal de Minas Gerais 
com o saudoso mestre Dr. Hilton Ribeiro 
da Rocha.
Retornou a Fortaleza em 1957 a convite 
de seu irmão, o Professor Dr. José Maria 
de Monteiro e Andrade, onde prestou 
concurso junto à Universidade Federal do 
Ceará assumindo de imediato a cátedra e a 
chefia da Cadeira de Oftalmologia.
Desenvolveu grande trabalho na Faculdade 
de Medicina da UFC durante toda sua 
vida universitária, realizando defesa de 
tese para Livre Docência, sendo aprovado 
com nota máxima. Fundou a Sociedade de 
Oftalmologia do Ceará, sendo o primeiro 
presidente. Começou uma vida ativa como 
oftalmologista e professor universitário, 
incentivando jovens a exercer a especialidade 
e participando de congressos nacionais e 
internacionais.
Fundou em 1968 a Clínica de Olhos 
Leiria de Andrade. Em 1971, foi escolhido 
para ser o relator do Tema Oficial do XVI 
Congresso Brasileiro de Oftalmologia. 
Eleito para presidir o Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia (1973/1975) fazendo de 

Fortaleza a sede do XV Congresso Brasileiro 
de Oftalmologia.
Em 1974, criou a Fundação Leiria de 
Andrade, entidade beneficente destinada a 
promover a educação de Pós-Graduação em 
Oftalmologia.
Com o seu espírito de formação de novos 
especialistas, criou a Residência Médica do 
Brasil fora do serviço público. Inaugurou 
a nova sede da Clínica de Olhos Leiria de 
Andrade em 1978 com instalações amplas 
e aparelhagem de ponta, sendo o primeiro 
Hospital exclusivo para a Oftalmologia no 
Ceará, situado à Rua Ildefonso Albano, 
2071, no bairro da Aldeota.
Fundador da Sociedade Norte Nordeste 
de Oftalmologia, sendo seu presidente no 
período de 1986/88 e fazendo novamente de 
Fortaleza a capital nacional da oftalmologia 
por ocasião do seu Congresso em 1988.

É membro de várias entidades médicas:
Associação Médica Brasileira;
Conselho Brasileiro de Oftalmologia;
Associação Panamericana de Oftalmologia;
Société Française d’ Ophthalmology;
Américan Academy of Ophthalmology.

Leiria de Andrade Júnior 

venceu etapas na perseguição 

dos seus ideais, construiu uma 

família, com esposa e filhos, 

médicos, oftalmologistas, um 

economista e duas filhas na 

auxiliar gestão do Hospital.



Ano VIII, edição nº 43, Março/Abril 2012
Jornal do Médico8 |

Member – American Academy of 
Ophthalmology (AAO).  ASCRS – American 
Society of Cataract and Refractive Surgery. 
Associate member – World Cataract 
Surgeons Society. Member – Sugical Eye 
Expeditions International. Member Associado 
– Associacion Latinoamericana de Cirurjanos 
de Catarata y Segmento Anterior.

Além disso, ele presidiu a 
Clínica Oftalmologistas 
Associados do Ceará 
(1999 a 2004) e a 
VisionLaser – Centro 
de Correção Visual a 
Laser (2000-2001). Foi 
presidente regional 
Norte/Nordeste da 
Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Refrativa 
(2000-2001).  Já em 2006, 
presidiu a VisionLaser 
– Centro de Correção 
Visual a Laser. No 
biênio 2009-2010, foi 
presidente da Coftalce-
CE (Cooperativa dos 
Oftalmologistas do 
Ceará). Atualmente 
é membro do corpo 
clínico-cirúrgico do 
Serviço de Oftalmologia 

da Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza. 
Diretor-presidente da View Clinic (Clínica 
da Visão). Membro da Visionlaser (Centro de 
Correção Visual a Laser) e membro do corpo 
clínico e cirúrgico da  Oftalmoloclínica – 
Clínica Dr. José Nilson.

Médico oftalmologista, Jorge Eldo 
Silva Lima, natural da cidade 
de Pedreiras(Ma), realizou seus 

estudos no ensino fundamental e o ensino 
médio em São Luís, capital do Maranhão. 
Sua formação superior foi realizada em 
Fortaleza, Ceará, graduando-se em Medicina 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC), 
em 1982. Realizou 
residência médica em 
Oftalmologia, obtendo 
o Título de especialista, 
conferido pelo 
Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia e 
Associação Médica 
Brasileira (AMB), 
(CBO) . Possui título 
de Qualificação de 
Especialista, em 
Oftalmologia, conferido 
pelo Conselho Federal 
de Medicina. É membro 
da Sociedade Brasileira 
de Oftalmologia; 
membro titular do 
CBO; membro da 
Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Refrativa; 
membro da Sociedade 
Brasileira de Implantes 
Intraoculares (SBII); membro titular da 
Sociedade Brasileira de Administração em 
Oftalmologia (SBAO) e membro da Sociedade 
Brasileira de Lentes de Contato (SOBLEC).
Desde 1995, é membro da Academia 
Americana de Oftalmologia (International 

Saúde Suplementar

Transplante de Medula Óssea disponível no HMK, 
Hospital Monte Klinikum
Fonte: Assessoria Hospital Monte Klinikum

células tronco hematopoiéticas provenientes 
da medula óssea. Esse procedimento é 
indicado para tratamento de doenças 
da própria medula e outras neoplasias 
hematológicas como, por exemplo, os 
linfomas e o mieloma múltiplo.
São exemplos de outras doenças que podem 
ser tratadas com o TMO: Linfoma de 
Hodgkin, Linfoma Não-Hodgkin, Mieloma 
Múltiplo, Síndrome Mielodisplásica, LMA, 
LLA, HPN, Aplasia de Medula, algumas 
doenças auto-imunes e congênitas.

Conheça um pouco sobre o Hospital 
Monte Klinikum
O Monte Klinikum iniciou suas atividades 
em 1º de abril de 1992, tendo realizado 

Dr. Hipólito Souza Monte, 
Diretor Geral HMK

Revista Dia do Médico, 
em outubro, aguardem!

Grandes Nomes da Medicina, História da 
Medicina, Direito Médico, Saúde Ocular, 

Saúde da Mulher e muito mais.

Info: jornaldomedico@hotmail.com 

uma expansão para propiciar à comunidade 
um hospital de requinte tecnológico e 
profissional à altura dos grandes centros 
médicos do mundo. Fomos buscar 
tecnologia para conjugarmos a humanização 
e a ergonomia. Como toda mudança exige 
muito das partes envolvidas, acreditamos 
que o epicentro da nossa filosofia de trabalho 
sempre foi e será o paciente. A busca pelo que 
há de mais moderno e aplicável ao paciente 
hospitalizado, é uma constante em nosso 
meio, assim como a freqüente atualização 
científica de nosso corpo clínico. Editamos 
uma revista médica e promovemos pesquisas 
para jamais deixarmos de crer que o médico é, 
além de um sacerdote, um eterno estudante 
e pesquisador.

Saúde Ocular Saúde Ocular

A Moderna Cirurgia de Catarata Jorge Eldo Silva Lima, 
dedicação a oftalmologiaPor: Dr. Aécio Dias, CREMEC 7264, Médico Oftalmologista | www.draeciodias.med.br

e perto sem a necessidade ou dependência 
do uso dos óculos é o melhor exemplo disso. 
Dispomos também de lentes intra-oculares 
capazes de corrigir  o astigmatismo, são as 
lentes tóricas, o que até há pouco tempo era 
inviável.
O arsenal tecnológico para o pré-operatório 
usado no   cálculo destas lentes e o do per-
operatório aumentando a segurança na 
cirurgia é outro ponto a se ressaltar .
A possibilidade de complicações, existente 
em toda cirurgia, é bastante remota na 
moderna cirurgia de catarata. Alguns dos 
riscos poderão ser evitados se você observar 

as recomendações pré e pós-

Dr. Aécio Dias, Talento e Tecnologia

Dr. Hipólito Monte, Diretor Geral do HMK

Hoje o resultado da cirurgia é bastante 
previsível e a recuperação é rápida. 
Para tornar isso possível existe a 

notável técnica denominada Facoemulsificação, 
mas que ainda assim,    exige do cirurgião um 
longo treinamento em micro  cirurgia nos 
centros de formação da especialidade.

O procedimento:
Após a aplicação de anestesia local ou colírio 
anestésico e  de leve sedação para que o paciente 
se sinta relaxado, é feita uma pequena incisão 
em córnea clara  de +_2,0 mm, em seguida, 
o cirurgião fraciona a catarata em partículas 
microscópicas usando-se 

ultra-som e a aspira do olho. 
Depois o cirurgião implanta 
uma lente intra-ocular em 
substituição ao cristalino.  
Não são necessários pontos.
Geralmente após breve 
recuperação o paciente 
recebe alta e vai para casa, 
onde o retorno gradativo 
da visão inicia-se dentro 
de 24 horas. Em poucos 
dias o paciente retorna às 
atividades do dia-a dia, de 
acordo com as instruções do 
cirurgião.

Benefícios:
Os avanços tecnológicos 
e o aprimoramento da técnica de 
facoemulsificação tornaram a moderna 
cirurgia de catarata um dos procedimentos 
mais bem sucedidos da medicina. Uma 
pesquisa realizada pela American  Society 
of Cataract and Refractive Surgery concluiu 
que em cerca de 98 % dos casos os pacientes 
apresentam grande melhora da visão após a 
cirurgia. 
As novas lentes intra-oculares dobráveis 
proporcionam uma melhor qualidade de 
visão ao paciente e nos dar opções para escolha 
de qual tecnologia seria melhor para cada 
paciente, as novíssimas lentes intra-oculares 
multifocais que possibilitam visão para longe 

operatórias. O cirurgião 
conversará com você  e/
ou seus familiares sobre os 
avanços, benefícios e riscos 
deste  procedimento. 

Um pouco sobre o autor
Dr. Aécio Dias é Médico 
oftalmologista responsável 
pelo Centro de Oftalmologia 
do Hospital Monte Klinikum, 
em Fortaleza,  concluiu o 
curso de Medicina do Centro 
de Ciências da Saúde, no 
dia 03 de Julho de 1988 na 
UFRN. De janeiro de 1988 
a 1991, realizou residência 
em Oftalmologia no Hospital 

dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro/RJ 
(HSE-RJ). É pós-graduado pela SBO em curso 
concluído em dezembro de 1990, realizado no 
Rio de Janeiro/RJ. Possui título de Especialista 
pelo CBO. É membro titular da SBO, do CBO 
e da Academia Americana de Oftalmologia 
(AAO - American Academy Oftalmology).   
Membro da Sociedade Brasileira de Catarata 
e Cirurgia Refrativa. Membro da ASCRS - 
American Society of Catarata and Refrative 
Surgey. Fundou e é ex-presidente do Banco de 
Olhos de Mossoró/RN. Membro da ESCRS 
- European Society of Catarata and Refrative 
Surgery. Membro da Vision Laser (Centro de 
Correção Visual e Laser) em Fortaleza/CE.

Mais uma vez o Hospital Monte 
Klinikum (HMK) faz cumprir seu 
compromisso com a comunidade 

cearense, sendo o primeiro hospital 
privado do Ceará a receber autorização do 
Ministério da Saúde (publicado no Diário 
Oficial da União) para realizar Transplante 
de Medula Óssea (TMO). O HMK 
dispõe de profissionais preparados para tal 
procedimento e com experiência de longa 
data (Dr. Ronald Feitosa Pinheiro e Dr. 
Edilson Diógenes Pinheiro Júnior, ambos 
Hematologistas) que aqui se radicaram para 
executar o TMO dentro da mais avançada 
técnica existente.
O TMO é um procedimento médico da área 
de hematologia que envolve o transplante de 
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Homenagem Póstuma

Pesar por José Holanda Cunha Filho
Por: Prof. AC Dr. Marcelo Gurgel Carlos da Silva, Médico da Turma José Carlos Ribeiro
E-mail:  marcelo@uece.br

É com profunda tristeza que registrei 
em meu blog (*) o súbito falecimento, 
ocorrido em 8 de janeiro de 2012, do 

Dr. JOSÉ HOLANDA CUNHA FILHO, 
cirurgião geral e auditor médico.
O fato trouxe consternação a tantos que 
conviveram com ele e enlutou seus familiares, 
bem como o seu vasto ciclo de amigos e 
colegas, especialmente os médicos da Turma 
José Carlos Ribeiro, que o tinham em alta 
conta, por sua lealdade e cordialidade.
Conheci o estimado companheiro, no 
segundo semestre de 1971, quando eu 
ingressei no Curso Intensivo de Preparação 
ao Vestibular do Colégio Cearense, e ele era 
um veterano aluno marista.
Fomos igualmente aprovados no 
Vestibular da UFC, de janeiro de 1972, e, 
posteriormente, durante o Ciclo Básico, 
tivemos a opção ratificada para o Curso de 
Medicina, o qual viemos a cumprir, lado a 
lado, ao longo de seis anos, culminado na 
solenidade de colação de grau, acontecida 
em 23 de dezembro de 1977.
Durante a graduação, o Holanda, 
carinhosamente chamado de “Muchacho” 
por nossos colegas, já era possuidor de 
um amplo arco de amizades, mercê do 
seu relacionamento fácil e do seu espírito 
agregador, aptidões que o levavam a 
conquistar amigos e a ser benquisto por 
todos.
A despeito da dispersão dos colegas de turma, 

depois da formatura, seguindo as múltiplas 
trilhas profissionais, que se apresentaram a 
cada um de nós, o nosso querido Holanda 
sempre participou, ativamente, dos 
encontros e reencontros dos egressos da 
briosa Turma José Carlos Ribeiro.
Era com incontida alegria que nos 
irmanávamos, uniformemente, nas 
comemorações da turma, usando 
indumentária especialmente desenhada para 
nós e gentilmente fornecida pela Feitiço, 
uma bem sucedida empresa do ramo têxtil, 
gerenciada por seus proprietários Eliana, a 
sua amada esposa, e o próprio Holanda.
Agora, que nos preparávamos para celebrar 
os 35 anos de formatura, a indesejada 
das gentes, sorrateiramente, nos pregou 
uma dolorosa peça, suprimindo do nosso 
convívio uma peça valiosa; mas não nos 
arrefeceremos e, ainda, como São Paulo, 
proclamaremos: Oh, Morte! Onde está a 
tua vitória?
Afinal, não se morre de todo quando o 
extinto permanece vivo no coração de 
alguém. E no caso específico do Holanda 
Filho são as quatro câmaras cardíacas de 
tantas pessoas a albergá-lo, preservando, 
assim, a sua imorredoura lembrança.
Foram esses os sinceros pêsames da Turma 
José Carlos Ribeiro a Eliana e aos seus três 
diletos filhos: Dennis, Mariana e Guilherme.
(*) Postado no Blog do Marcelo Gurgel em 
8/01/12.

Ensino Médico

Fonte: Ascom SESA

Pionieirismo do Ceará na seleção 
unificada é destaque em aula 
inaugural

“A aula inaugural é a concretização do 
sonho de realizar a primeira seleção 
unificada para residência médica da 

nossa história, acalentado desde 2007 a partir 
da Secretaria da Saúde do Estado em parceria 
com diversas instituições e hospitais”, afirmou 
o secretário da saúde do Estado, Arruda Bastos, 
na abertura da aula inaugural da Residência 
Médica do SUS 2012, na manhã desta sexta-
feira, 16, na Escola de Saúde Pública do Ceará. 
Para o próximo ano, ele disse que “a meta é 
aperfeiçoar o processo de seleção unificada, 
ampliando o número de vagas, com qualidade 
como já são referências os programas de 
residência do Ceará, para ampliar e melhorar 

necessidade de 680 médicos. No Hospital 
Regional do Cariri, funcionando desde o ano 
passado, 225 médicos fazem o atendimento 
à população. O Hospital Regional Norte, 
que deve ser concluído ainda este semestre, 
com 384 leitos, terá 460 médicos. Mais 210 
médicos irão assistir à população em outra 
região do Estado, no Hospital e Maternidade 
Regional do Sertão Central, em fase final de 
licitação para início das obras.

Pioneirismo
A superintendente da ESP-Ce, Ivana Barreto, 
destacou que “os residentes são os futuros 
médicos que vão aprimorar as redes de 

Dr. Arruda Bastos
Secretário da Saúde Estado do Ceará

o acesso da população aos 
serviços de saúde”.
A aula inaugural foi 
marcada pela presença 
expressiva dos residentes, 
que lotaram ao auditório 
da ESP-Ce. Os futuros 
especialistas, no total de 
475, ficaram conhecendo 
a nova rede de assistência 
à saúde do Ceará em 
construção pelo governo 
do Estado na capital e no 
interior e as alternativas 
de trabalho após a conclusão das 62 
especializações ofertadas pela Residência 
Médica 2012. Arruda Bastos fez a apresentação 
sobre a nova rede, mostrando o número 
necessário de médicos nos quatro novos 
hospitais regionais, 22 policlínicas regionais, 
48 Unidades de Pronto Atendimento (UPA 
24h) e ainda destacou as 150 Unidades Básicas 
de Saúde da Família, construídas no interior, 
como opção aos interessados em atuar na 
atenção primária. Só nos quatro hospitais 
regionais são 1.600 médicos. No Hospital 
Regional Metropolitano, que ficará pronto 
antes da Copa 2014, com 571 leitos, haverá 

da população exige qualificação e atualização 
permanentes. Por isso, vamos fazer as nossas 
especializações com muita responsabilidade”. 
O secretário adjunto da Secretaria de Gestão 
do Trabalho e da educação em Saúde do 
Ministério da Saúde, Fernando Menezes, 
disse que “a residência é uma nova fase 
etapa na vida e na profissão do médico, que 
nunca deve perder de vista a importância do 
acolhimento das pessoas, de quem precisa 
do SUS”. Antes dessa mensagem aos futuros 
especialistas, ele disse: “o pioneirismo do 
Ceará na seleção unificada, da residência em 
rede, é uma exemplo a ser seguido pelo país”.

atenção à saúde”. Segundo 
observou, “não se faz 
saúde sem trabalhar em 
rede, de forma integrada, 
até pela complexidade 
do sistema de saúde”. O 
médico Teógenes Macedo, 
residente do Hospital Geral 
de Fortaleza (HGF), que 
falou em nome de todos 
os residentes aprovados 
na seleção unificada, disse 
que “a responsabilidade 

de quem cuida da saúde 
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Dr. Mozart Cardoso de Alencar
Uma referência na medicina do Cariri

como aumento da rigidez articular e/ou fraqueza 
muscular. Alerta importante.  Ao prescrever 
novos medicamentos para o “adulto não jovem”, 
os profissionais de saúde devem verificar 
cuidadosamente quais outros medicamentos estão 
prescritos, incluindo 
os de automedicação. 
Cuidado com o 
aparecimento da 
cascata iatrogênica. 
Vejo em meu dia-a-dia 
pacientes apresentando 
tremores de 
extremidade, distúrbio 
cognitivo, distúrbio do equilíbrio, dependência 
medicamentosa, quedas e fraturas de colo fêmur 
com prognóstico levando ao encurtamento 
do período da vida. Os custos relacionados ao 
seu tratamento são substanciais e tendem a 
aumentar nas próximas décadas pelo crescimento 
da população idosa no Brasil, e o fato de que os 
idosos estão ano após ano, mais longevos. Chama 
atenção o fato de que a América Latina é a região 
que mais rapidamente envelhece hoje no mundo 
- o que implica em desafios importantes na 
implantação de políticas públicas que possibilitem 
a longevidade com melhor qualidade de vida. 
“O envelhecimento da população é um 
triunfo da humanidade, porém é, também, 
um desafio para a sociedade” Atualmente, 
as quedas constituem um problema sério de 
saúde pública, cujo peso socioeconômico tem 
acompanhado o aumento da população idosa. A 
maioria dos programas de prevenção de quedas 
avalia o equilíbrio, a marcha, as medicações em 
uso e o ambiente domiciliar. As consequências das 
quedas vão desde hematomas e escoriações leves à 
fraturas, ressaltando-se a fratura de colo de fêmur e 
o traumatismo crânio-encefálico. O medo de cair 
está frequentemente presente; o isolamento social, 
a perda funcional, a fragilidade, a hospitalização 
ou institucionalização e a morte são os verdadeiros 
desfechos. Um programa de prevenção de quedas 
tem como objetivo promover a autonomia e a 
independência do idoso, minimizando os riscos 
da queda e suas consequências, diminuindo então 
o medo de cair e incentivando as atividades da 
vida diária, promovendo então uma melhora da 
qualidade de vida.

Grandes Nomes da Medicina Medicina do Cariri

Dr. Mozart Cardoso de Alencar, 
uma referência na medicina na 
região do Cariri 
Por: Jorn. Joanice Sampaio, Repórter Jornal do Médico | E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

Por: Prof. Herculano da Silva, médico ortopedista | E-mail:  amigosdaciencia@bol.com.br

As quedas são fenômeno físico que 
compromete o humano em diversas 
faixas etárias. Segundo pesquisa realizada 

pelo Ministério da Saúde revelou que, de quase 
11 mil atendimentos a crianças de 1 a 9 anos 

nos hospitais do SUS, 
50,4% aconteceram 
por causa de queda. 
E esse perigo não está 
nas ruas ou nas escolas, 
como muitos pensam. 
A maioria destes 

acidentes (69%) aconteceram dentro de casa. 
Ter independência funcional e autonomia é algo 
que todos nós valorizamos ao longo da vida. E, 
na velhice não é diferente. Mais de um terço das 
pessoas idosas sofrem pelo menos uma queda 
ao ano. Aquelas que caem mais de uma vez têm 
cerca de três vezes mais 
chance de cair novamente. 
As lesões decorrentes 
das quedas geram 
significativas limitações 
físicas e psicológicas aos 
idosos, ou “adulto não 
jovem”. As causas podem 
ser de natureza intrínseca, 
“relecionada com o próprio 
individuo”, ou extrínseca 
“que é relacionado 
ao meio ambiente”. 
Os fatores intrínsecos 
incluem alterações 
fisiológicas relacionadas ao 
amadurecimento do SNC 
na criança, envelhecimento, 
doenças e medicamentos 
que acarretam risco crescente e uso de bebidas 
alcoólicas. Os idosos tendem a ingerir maior 
número de medicamentos do que os jovens. À 
medida que envelhecem, as pessoas desenvolvem 
mecanismos diferentes para absorção e 
metabolização dos fármacos. Caso os idosos não 
tomem seus remédios da maneira correta, seu 
risco de sofrer queda pode ser afetado de diferentes 
maneiras, produzindo alterações do estado de 
alerta, e da coordenação; tonturas; alteração 
dos mecanismos de equilíbrio e da capacidade 
de reconhecer e adaptar-se a obstáculos assim 

Médico e político cearense, Dr. 
Mozart Cardoso de Alencar nasceu 
em Barbalha em 28 de maio de 1903. 

Iniciou seus estudos no Colégio Diocesano 
do Crato, continuando em Fortaleza no 
Liceu do Ceará. No ano de 1926, ingressou 
na Faculdade de Medicina da Bahia, depois se 
transferiu para a Faculdade de Medicina do 

Ingressou na área política em 1948, elegendo-
se vereador de Juazeiro do Norte. Em nova 
eleição, foi reeleito para segundo mandato em 
1952. Em 1968, recebeu o título de Cidadão 
Juazeirense. No dia 31 de março de 1973, foi 
eleito prefeito de Juazeiro do Norte.
Além da medicina e da política, Dr. Mozart 
de Alencar exercia seus dons artísticos, 

O Jornal do Médico, a partir desta edição, inicia a série “Grandes Nomes da Medicina”, 
na qual homenageia personalidades médicas que se destacaram e se destacam na Medicina. A 
série é um reconhecimento pelo trabalhado e dedicação de homens e mulheres que contribuíram e 
contribuem para a prática e o desenvolvimento da medicina no Ceará e além-fronteiras.   

Diga não às quedas
(Não faça parte dessa estatística) 

Rio de Janeiro, onde 
se graduou com o 
título de bacharel em 
20 de dezembro de 
1930. 
Em 1931, regressou 
ao Ceará, retornando 
à sua região natal onde 
em 1934 assumiu o 
primeiro posto de 
saúde de Juazeiro 
do Norte. A partir 
de então, passou a 
assumir cargos de 
chefia. Em 1936, 
assumiu a chefia 
do Serviço de Peste 
Bubônica do Crato. 
Foi médico particular 
de Padre Cícero, 
acompanhando o sacerdote e fundador de 
Juazeiro do Norte até os seus últimos dias de 
vida.
Em 1945, casou com a juazeirense, Odete 
Rodrigues de Matos. Do matrimônio, 
nasceram os filhos: Daltro Teive, Gualter, 
Dante, Galba e Maria Angélica. Seu 
sentimento de amor paternal o fez registrar 
como filhos legítimos, Humberto e Mozart 
(filhos de anterior união).

principalmente na 
literatura. Autor de 
diversos livros, criava 
versos. Cantava e 
também compunha 
canções. Em matéria, 
no Jornal do Cariri, 
do dia 28 de maio de 
2003, o colaborador 
J. Lindemberg de 
Aquino recorda: 
“Recebeu inumeráveis 
h o m e n a g e n s . 
Publicou livros. 
Fez versos. Foi 
compositor e tinha 
bonita voz. Um 
seresteiro nato. Tinha 
inteligência rara e 
aceitava qualquer 

desafio”. 
Em 30 de dezembro de 1985, foi agraciado 
com a Medalha do Mérito Padre Cícero, a 
maior comenda do município caririense. 
Sua vida foi dedicada ao Cariri, onde faleceu 
no dia 15 de dezembro de 1996, em Juazeiro 
do Norte, cidade onde iniciou e realizou sua 
trajetória, como médico e político. 
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Medicina do Cariri

Unimed Cariri, 28 anos de pioneirismo e liderança 

A região do Cariri é uma das mais 
importantes do Ceará. Seu grande 
potencial nos mais diversos setores há 

muito contribui para o crescimento do Estado. 
Enxergando estes fatores positivos aliados 
à necessidade de expansão e de cooperar 
os médicos atuantes da região, bem como 
proporcionar ao povo caririense o acesso à 
assistência médica em opção a rede pública de 
saúde que a Unimed estendeu suas atividades 
àquela localidade cearense.
O dia 06 de abril de 1984 foi decisivo para a 
conquista deste horizonte. Neste dia, uma 
comitiva de médicos então liderados pelo Dr. 
Othon Chaves Bastos, deslocou-se para a cidade 
de Juazeiro do Norte, com o objetivo de fundar 
a primeira Unimed do interior do Ceará.
Com a presença de 37 médicos no Hotel 
Panorama, foi deliberada a aprovação do 
proposto pelo Dr. Othon Chaves Bastos, 
tendo sido aprovada na reunião, a constituição 
da Unimed do Cariri, bem como o seu 
estatuto social. 
A constituição da Unimed do Cariri significou 
um grande avanço para a classe médica da 
região. Seu objetivo principal é congregar 
os serviços dos médicos cooperados, 
proporcionando-lhes condições de executar 
o trabalho médico-hospitalar para sua defesa 
econômico-social.

Primeira Gestão | Quadriênio 1984 a 1988
Conselho de Administração
Diretoria Executiva

Por: Jorn. Joanice Sampaio, Repórter Jornal do Médico | E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

Presidente: Dr. Francisco de Assis Sampaio        
Vice-Presidente: Dr. Francisco Moreira 
Montoril  	
Superintendente: Dr. Luiz Carlos de Melo 
Barboza  	

Conselheiros Vogais
Conselheiros:
Dr. Franciberto Farias Ribeiro 	
Dr. Alcides Muniz Gomes de Matos	
Dra. José Williams Alves Pinto 		

Conselho Técnico/Ético
Membros Efetivos:
Dr. Waltemar Matias de Souza
Dr. Alberto Leite Teixeira
Dr. Antonio Valdir de Oliveira

Membros Suplentes:
Dra. Denise Torquato de A. Callou
Dr. Francisco Carlos Macedo Tavares
Dr. Carlos de Norões Luna

Conselho Fiscal
Membros Efetivos:
Dr. João Correia Saraiva
Dr. Walace Pereira de Souza
Francisco de Assis Figueiredo Barbosa

Membros Suplentes:
Dr. Carlos Luiz Bezerra
Dr. Carlos Vitorino de Souza
Dr. José Gonçalves Santana

No início, havia menos de 100 usuários, hoje 
atingindo a marca de 27 mil clientes, abrangendo 
31 cidades da região, sendo líder no interior do 
Ceará.  Seu primeiro cliente foi o senhor Antonio 
Correia Celestino, pai do atual vice-prefeito 
de Juazeiro do Norte, José Roberto Celestino. 
Atualmente a Unimed Cariri conta com 374 
médicos cooperados, 22 hospitais conveniados, 
75 clinicas, 41 laboratórios, atendimento 
pediátrico e uma UTI móvel. 

A sede em Juazeiro do Norte localiza-se na 
Rua Santa Clara, 78, bairro Salesianos. Os 
escritórios localizam-se nas cidades de Brejo 
Santo, Barbalha, Campos Sales e Crato. 

Cooperação, confiança, simplicidade e 
responsabilidade sócio-ambiental, são valores 
da marca Unimed do Cariri.

Atual gestão | Quadriênio 2012 a 2016

Conselheiros Vogais
Conselheiros:
Dr. Luiz Robério de Alencar Gonçalves 	
Dr. Márcio Alves Landim 		
Dra. Maria Liane Coelho Bringel 

Conselho Técnico/Ético
Membros Efetivos:
Dr. Francisco Gilberto Pinheiro Rodrigues
Dr. Vitor Luna de Sampaio
Dr. Maria Erivânia Ferreira Silva Lucena 	

Membros Suplentes:
Dra. Maria Gicele Neves Caldas
Dr. Jácio Berardo Sampaio
Dr. Abel Tenório de Macedo

Conselho Fiscal
Membros Efetivos:
Dr. Francisco Humberto de Menezes 
Bezerra
Dr. Márcio Fernando Araújo
Dr. Antonio Nilton da Cruz

Membros Suplentes:
Dr. Alcides Muniz Gomes de Matos
Dra. Cristiane Pierre Martins
Dr. Nilo Jobson de Morais Martins

Conhecendo um pouco sobre o fundador e presidente 
da Unimed Cariri, Dr. Francisco de Assis Sampaio

Natural de Jardim, Ceará, nascido em 
03 de fevereiro de 1942, filho de 
Clodoaldo Xavier Sampaio e Olga 

Soares Sampaio, casado com a odontóloga Dra. 
Francisca Arraes Sampaio, pai de cinco filhos, 
todos formados: 02 médicos, 01 odontólogo, 
01 advogada e 01 pedagoga. Cursou o 
primário no Colégio Municipal de Jardim, 
admissão ao ginásio no Colégio Diocesano 
no Crato concluindo no Colégio Padre 
Felix em Recife, Pernambuco onde também 
cursou o científico no Colégio Carneiro Leão. 
Formou-se médico na Faculdade de Ciências 
Médica de Pernambuco em 1973. Membro 

da Sociedade Cearense de Ginecologia e 
Obstetrícia, membro associado do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, exercendo essas 
especialidades até o dia de hoje. Foi Diretor 
Administrativo do Hospital e Maternidade São 
Lucas, Juazeiro do Norte, por 8 anos. Exerceu 
o cargo de diretor clínico da Casa de Saúde 
Santo Inácio por 4 anos. Em 1980 recebeu 
título de Cidadão Juazeirense pela Câmara 
Municipal de Juazeiro do Norte. Exerce o 
cargo de vice-presidente da Federação das 
Cooperativas do Estado do Ceará.  Ingressou 
no cooperativismo em abril de 1984, como 
fundador e primeiro presidente da Unimed 

do Cariri – Cooperativa de Trabalho Médico, 
com sede em Juazeiro do Norte,  onde até 
hoje exerce o cargo.
Membro do Conselho de Administração 
da Confederação das Unimeds do Norte 
Nordeste. Fundador e presidente por 08 
anos da Unicred do Cariri – Cooperativa de 
Crédito com sede em Juazeiro do Norte. Foi 
membro eleito do Conselho Municipal de 
Saúde de Juazeiro do Norte, representando o 
segmento das empresas privadas de Saúde do 
Cariri. Concursado no Programa de Saúde da 
Família (PSF) pelo município de Juazeiro do 
Norte. 

Presidente:
Dr. Sampaio

Vice-Presidente:
Dr. Túlio Teixeira

Superintendente
Dr. José Flávio

Conselho de Administração 
Diretoria Executiva
Presidente: Dr. Francisco de Assis Sampaio        
Vice-Presidente: Dr. Túlio José Teixeira Gomes
Superintendente: Dr. José Flávio Pinheiro Vieira

Dr. Francisco de Assis Sampaio
Presidente e Fundador da Unimed Cariri
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Médico graduado pela Faculdade de 
Ciências Médicas de Pernambuco. 

É pós- graduado 
em Cardiologia 
na Beneficência 
Portuguesa (São Paulo), 
Equipe do Dr. Adib 
Jatene e especialização 
em Ritmologia e 
Marca-passo no 
Hospital Universitário 
de Nancy (França), 
chefiado pelo Dr. 
Bernard Dodinot. Além 
disso, é especialista 
em Cardiologia pela 
Sociedade Brasileira 
de Cardiologia (SBC), 
em marca-passo pelo 
Departamento de 
Estimulação Cardíaca 
Artificial (DECA) e em 
Eletrofisiologia pelo 
Departamento de Arritmia e Eletrofisiologia 
Clínica (DAEC). Na área institucional da classe 

médica, foi presidente da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia, Seção Rio Grande do Norte, 

nos biênios 1996/1997 e 
2002/2003; bem como 
presidiu a Sociedade 
Norte e Nordeste de 
Cardiologia, biênio 
1998/1999. Foi diretor 
de Defesa Profissional 
do Departamento de 
Estimulação Cardíaca 
Artificial (DECA), 
biênio 2004/2005. 
Ademais, Presidente 
do Departamento de 
Estimulação Cardíaca 
Artificial (DECA), 
biênio 2006/2008; 
presidente da 
Associação Médica do 
Rio Grande do Norte 
(AMRN) nos triênios 
2008/2011 e 2011/2014 
e, atualmente, é vice-

presidente Nordeste da Associação Médica 
Brasileira (AMB) no triênio 2011/2014. 

AMRN - Associação Médica 
do Rio Grande do Norte

Atualmente presidida pelo médico Dr. Álvaro Barros Costa, a Associação Médica do 
Rio Grande do Norte (AMRN) é a entidade que representa a classe médica do Estado 
potiguar. 

Fundada em 1º de agosto de 1931, filiada a Associação Médica Brasileira, com sede e foro 
na cidade de Natal, capital do Estado, é uma instituição sem fins econômicos lucrativos e 
reconhecida como de utilidade pública, desenvolvendo atividade social, cultural e científica. 
Além disso, congrega os médicos do estado e entidades representativas, com objetivo científico, 
ético, social, econômico e cultural.

Por: Jorn. Joanice Sampaio, Repórter Jornal do Médico | E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

Medicina Potiguar

Prefeitura de Sobral inaugura 
novo Centro de Saúde da Família e 
entrega ambulância ao Aprazível

Escola de Formação em Saúde da 
Família Visconde de Saboia dá 
início a novas turmas

Fonte: Ascom Secretaria Saúde e Ação Social

Fonte: Ascom Secretaria Saúde e Ação Social

Medicina Sobralense

Conhecendo seu presidente, 
Dr. Álvaro Roberto Barros Costa 

Atual Diretoria Executiva
Triênio 2011-2014
Alvaro Roberto Barros Costa - Presidente	
José Rosendo Cavalcanti Neto - Vice-Presidente
Francisco Lopes de Araújo Neto - 1º Secretário
Maria das Graças Caldas Galvão - 2ª Secretária
Manoel Marques de Melo - 1º Tesoureiro
Guaraci da Costa Barbosa - 2º Tesoureiro	
Levi Higino Jales Júnior - Diretor Científico
Eliel de Souza - Diretor de Divulgação
Julimar Nogueira de Queiroz Júnior - Diretor de Defesa Profissional
Ronaldo Fixina Barreto - Diretor do Departamento de Convênios
Ilka Maria de Oliveira Batista - Diretora Social
Ana Maria Coutinho de Lima - Diretora de Esportes	

No dia 29, às 19h, o novo 
Centro de Saúde da 
Família  do Aprazível 

será inaugurado e entregue à 
comunidade através do seu 
conselho local pelo Prefeito, Veveu 
Arruda e Secretário da Saúde e 
Ação Social, Carlos Hilton Soares. 
Na ocasião, ainda será entregue 
uma ambulância nova – antiga 
demanda da comunidade através 
dos orçamentos participativos e 
reuniões dos conselhos locais de 
Saúde. O novo CSF equipado 
com ambulância servirá para 
atender  2.216 famílias que se 

Escola de Formação em Saúde da 
Família Visconde de Saboia dá início a 
novas turmas No dia 29 de fevereiro, 

foi dado início à 9ª Turma da Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família, da 
5ª Turma da Residência em Psiquiatria e da 
certificação da 5ª Turma de Residência em 
Medicina de Família e Comunidade.
A Escola de Formação em Saúde da Família 
Visconde de Sabóia, que em 2011 completou 
10 anos de atuação, tem sido responsável em 
oferecer programas de Residência em saúde na 
modalidade Multiprofissional, que contempla 
profissionais de várias áreas da saúde como 
enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, 
assistentes spciais, odontólogos, terapeutas 

Fogo nos principais serviços 
da saúde por uma equipe 
multiprofissional que são: 
demanda espontânea, pré-
natal (gestantes), à criança, à 
mulher, ao idoso, hipertensos, 
diabéticos, odontológicos, 
prevenção de colo de útero e 
mama, exames laboratoriais, 
imunização, procedimentos 
de enfermagem, além do 
atendimento através do NASF 
– Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família. A reforma do prédio 
do CSF,  sua ampliação e 
ambulância oportunizarão a 

ocupacionais, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, 
educadores físicos, farmacêuticos, entre 
outros. A Escola tem sido responsável por 
organizar academicamente estes programas 
em parceria com o Ministério da saúde, a 
Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA 
e a Universidade Federal do ceará – UFC, que 
se caracterizam por apresentar uma formação 
centrada no treinamento em serviço e que tem 
uma duração média de dois anos.
Os cursos e programas oferecidos pela 
Escola se fundamental na formação de um 
profissional com qualificações técnicas, 
humanas e políticas para atuarem na saúde 
pública com ênfase na estratégia saúde da 
família.

Dr. Carlos Hilton, Sec. Saúde e 
Ação Social de Sobral/Ce

distribuem por quatro localidades: São 
Domingos, Ipueiras, Pau Dárco e Pedra de 

melhoria da qualidade dos serviços oferecidos 
à população.

Não percam a próxima edição do JM, 
mais flagrantes históricos da medicina potiguar...

Informações: jornaldomedico@hotmail.com 


